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MENSAGEM 

 

Excelentíssimos Senhores Vereadores, 

 

Concede Título de Cidadania Itapevense ao Sr. Anésio de Araújo Campos Neto. 

 

Anésio de Araújo Campos Neto, nasceu em 18 de junho de 1959 em Monte Carmelo-

MG. Fez escola primária no Grupo Escolar Letícia Chaves ( Monte Carmelo-MG), 

Ginásio em Escola Estadual Gregoriano Canedo ( Monte Carmelo-MG) e Segundo 

grau em Agrotécnica Federal de Uberlândia-MG. Graduado e Licenciado em 

Enfermagem pela Fundação Hermínio Ometto em Araras-SP. Graduado em Medicina 

pela Faculdade de Medicina de Valença-RJ em 1989, fez residência em pediatra no 

Hospital Municipal de Tatuapé, São Paulo-SP e Residência em UTI Pediátrica no 

Hospital Nossa Senhora de Lourdes, São Paulo-SP. Trabalhou no Hospital Municipal 

Maria Rosa Cardoso em Ribeirão Branco-SP, em 1993. Trabalha como médico 

pediatra na Santa Casa de Misericórdia de Itapeva desde 1993. Casado com Márcia 

Aparecida Romeiro de Araújo Campos, tendo 4 filhos (Valdete, Vanessa, João Vinicius 

e Pedro Henrique). 

 

Meu nome é Anésio de Araújo Campos Neto, nasci em 18 de junho de 1959 na cidade 

de Monte Carmelo, vim de uma família muito humilde, na qual meu pai era um caseiro 

de uma fazenda e minha mãe dona de casa. 

 

A trajetória em direção ao meu objetivo profissional foi regada com muita ajuda, 

trabalho, religião, reconhecimento, humildade, perseverança e tolerância. Para mim, 

o mais importante é o reconhecimento e confiança das pessoas que foram 

protagonistas no meu ideal, passaram para mim: “você quer, você pode, você 

consegue, não desistir nunca e continuar em frente”. 

 

As etapas da minha trajetória escolar foram um pouco diferentes do habitual. Terminei 

a quarta série primária com sete anos. Tive de voltar para a roça com meus pais, pois 

moravam lá, éramos muito pobres, humildes, porém honestos. Para meus pais, como 

não era mais analfabeto não precisava voltar a estudar. Assim fiquei ajudando meus 

pais até os 9 anos de idade. Eu tinha vontade de voltar a estudar, não reclamava 

daquela situação e acreditava que um dia voltaria para escola. 
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Até que um dia apareceu a primeira pessoa para me ajudar, Joãozinho e Daurinha, 

perguntaram aos meus pais se poderiam me levar para morar com eles na cidade 

(Monte Carmelo-MG), pois a Daurinha iria ser professora e precisaria de alguém para 

cuidar dos seus dois filhos, um de 6 meses e outro de 3 anos. Em troca, eu voltava a 

estudar e eles me ajudavam com material e uniforme e não poderiam me “pagar o 

salário”. Meus pais humildemente concordaram. 

 

Fiquei 4 anos cuidando das crianças. Visitava meus pais uma vez por mês e nas férias 

escolares. Muito feliz por ter concluído a 8° série e por ter vencido mais uma etapa. 

No entanto, não tinha condições de continuar meus estudos, pois não tinha moradia 

então tive de voltar novamente para a roça com meus pais. 

 

Um dia eu estava ajudando meu pai no serviço e apareceu meu primo (Carlos) da 

mesma idade que me convidou para estudar com ele no colégio agrícola em 

Uberlândia, o qual tinha curso técnico agrícola com duração de 3 anos, em período 

integral, liberando aos finais de semana com autorização dos pais. A moradia e a 

alimentação eram oferecidas pelo colégio o qual era gratuito.  

 

Não tinha dinheiro para pagar a inscrição, então o pai de Carlos pagou-a. Fui fazer a 

prova com Carlos. Fui aprovado me senti muito emocionado e aliviado, pois ia ter uma 

profissão. Fiz a matrícula e iniciei o curso, era a vida que pedia a Deus; comia, dormia, 

estudava e não pagava nada, em troca trabalhava duas horas por dia e um final de 

semana por mês. Como eu só ia nas férias para casa fazia os finais de semana dos 

alunos que iam embora, assim ganhava uns trocados para nas férias pagar a 

passagem para ir para minha casa. Meus pais ficavam alegres quando eu chegava, 

eu agradecia a Deus aquela oportunidade, ficava horas e mais horas conversando 

sobre os acontecimentos do colégio agrícola. 

 

Até que o dia mais feliz da minha vida chegou; minha primeira formatura “técnico 

agrícola” com direito a cantar hino nacional, beca, baile. Meus pais nunca tinham ido 

a uma formatura não tinham ideia de como era, ficaram emocionados com a formatura. 

Com o diploma nas mãos consegui um emprego numa fazenda em Goiás, bom salário, 

porém só poderia visitar a família de quatro em quatro meses, e tinha que morar na 

fazenda. Fiquei seis meses trabalhando e como não tinha gasto nenhum deu para 

poupar um dinheirinho e pagar um cursinho e ficar seis meses numa pensão. 

 



 
 
 
 
 
 

(15) 3524-9200 – www.camaraitapeva.sp.gov.br – secretaria@camaraitapeva.sp.gov.br 

Câmara Municipal de Itapeva 
Palácio Vereador Euclides Modenezi 

Avenida Vaticano, 1135 – Jardim Pilar – Itapeva – São Paulo – 18406-380 

Secretaria Administrativa 

Comecei a fazer o cursinho em agosto e em dezembro passei no vestibular para 

enfermagem em Araras SP e como tinha conseguido financiamento estudantil terminei 

o curso em quatro anos. Depois pensei em fazer medicina, e recebi de graça de Deus 

e passei na faculdade de 1989. Foi muita emoção em fazer a lista e convidados para 

minha formatura, tomando o maior cuidado para não me esquecer daquelas pessoas 

que me ajudaram desde a quarta série. 

 

Ficaram todos alegres de receber o convite de formatura de medicina daquele 

moleque franzino, quieto, porém alegre, pois naquela época era impossível ter uma 

formação profissional devido à condição socioeconômica. Continuei minha trajetória, 

passei na residência de pediatria no hospital municipal Tatuapé em São Paulo. 

 

Decidi então ajudar jovens humildes que tinham vontade de crescer na vida 

honestamente. Até hoje ajudei com a formação de três enfermeiras e quatro médicos 

e em trocas eles tiveram que ajudar depois de formados pelo menos um estudante 

humilde que quisesse fazer faculdade. Hoje fico feliz de ver que as pessoas que eu 

ajudei se formar estão espalhando amor e caridade para outras pessoas. 

 

                       Ano internacional dos deficientes (1981) 

 

Este ano foi muito importante na minha vida. Foi o Início do meu primeiro curso 

superior de Enfermagem em Araras SP. Ao iniciar o primeiro ano de curso de 

Enfermagem resolvi deixar registrado tudo que havia acontecido comigo neste 

período, pois somente Deus saberia como iria ser. 

Quando saí da casa dos meus pais, disse: Benção pai, benção mãe, tchau pessoal. 

-Vai com Deus meu filho, disse minha mãe com lágrimas no rosto. 

-Amém, fique com Deus também, eu disse. 

Era bem cedinho, ainda um pouco escuro, assim começou: 

 

Um pouco ansioso, porém animado, peguei o meu baú velho com minha roupa que 

estava bem arrumadinha, subi na carroceria da camionete e parti para Monte Carmelo-

MG para pegar o ônibus. 

 

Com o nó na garganta, tinha vontade de chorar, engolia seco para disfarçar, era pura 

bobagem, mas senti. 
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Estava todo faceiro com 12000 cruzeiros para gastar, que tinha conseguido 

trabalhando, roçando pasto, tirando leite, carpindo e trabalhando com o trator. 

 

Com muito medo de ser assaltado, minha mãe fez um bolso na minha cueca para 

colocar o dinheiro que ao meu ver era muito, pois dava para manter um mês. 

 

Ao descer do ônibus pensei o que faço? Para onde eu vou? Seja o que Deus quiser! 

Avistei uma pensão “Alvorada”. Fui bem acolhido, mas quando falou o preço da diária 

dava para ficar somente um dia. Não consegui dormir pensando na solução para o dia 

seguinte, mas confiava. No outro dia, conheci dona Maria proprietária do hotel 

“Goyas”. Expliquei minha situação, ela deixou eu ficar por 30 dias sem pagar, com o 

dinheiro pagaria dois meses de faculdade. 

 

No primeiro dia de aula, tudo desconhecido, feita a apresentação. Todos pareciam 

muito confiantes, mas eu era diferente, pois não sabia se iria permanecer nos estudos, 

já que só tinha dinheiro para pagar dois meses garantidos. 

 

Além de pagar a faculdade, também precisaria de dinheiro para livros, material 

escolar, no entanto meu dinheiro não dava para comprar nem 5% das coisas. 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 0016/2018 

Autoria: Rodrigo Tassinari 

 

Concede Título de Cidadania Itapevense ao Sr. 

Anésio de Araújo Campos Neto. 

 

A Câmara Municipal de Itapeva, 

Estado de São Paulo, APROVA o 

seguinte DECRETO LEGISLATIVO: 

 

 

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão Itapevense ao Sr. Anésio de Araújo 

Campos Neto. 

 

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

 

 

Palácio Vereador Euclides Modenezi, 26 de outubro de 2018. 

 

 

RODRIGO TASSINARI 

VEREADOR - DEM 


